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Recomendação nº11 

 

Dispositivos derivantes de agregação de peixe (dFADs) no âmbito da 

conservação e gestão dos atuns do Atlântico 

 

Os objectivos das intervenções de gestão dos dispositivos derivantes de agregação de peixes 

(dFADs) deveriam ser: a redução das capturas de atuns tropicais juvenis, particularmente do atum 

patudo (Thunnus obesus) sobre pescado (note-se a contribuição desproporcional dos cercadores com 

rede de cerco com retenida, que fixam os dFADs) e a mitigação de outros impactos ecológicos 

associados aos dFADs, incluindo a poluição marinha de plástico, a “pesca fantasma” e as capturas 

acessórias de tartarugas, tubarões e mamíferos marinhos. Os impactos negativos associados aos 

dFADs são causados, principalmente, pela pesca industrial – multinacional – que é demasiado 

eficiente, (esforço creep - estudo do EP1) e, segundo um artigo recentemente publicado, em Coastal 

Management (Gomez et al., 2020)2 o uso dos dFADs pode inclusive ser considerado como pesca 

ilegal, não declarada e não regulamentada (INN). 

 As intervenções de gestão da Comissão Internacional para a Conservação dos Tunídeos do 

Atlântico (ICCAT) revelaram-se, até agora, inadequadas para regular eficazmente o uso dos dFADs. 

Isto é extremamente lamentável, dado que o atum patudo é uma espécie importante para as nossas 

pescarias. Ainda, de acordo com dados do Comité Permanente de Investigação e Estatística (SCRS)3, 

o atum patudo tem sido sobre pescado desde 2015. As capturas de atum com dFADs ou palangre, 

têm aproximadamente 3 vezes mais impacto nas unidades populacionais da população reprodutora 

do atum patudo, do que a pesca com rede de cerco e a pesca com salto e vara. Além disso, os dFADs 

só começaram a ser utilizados em grande escala desde os anos 90, mostrando o seu rápido e 

significativo impacto, nas populações de atum tropical e no ecossistema marinho. 

Recomendamos a redução do número de dFADs autorizados a serem 

implantados/instalados/utilizados por embarcação, o seu registo transparente e a sua  

 
1 Slide 1 (europa.eu) 
2  https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/08920753.2020.1845585 & 

https://www.tandfonline.com/doi/abs/10.1080/00908320.2021.1901342?needAccess=true&journalCode=uodl20 
3 https://www.iccat.int/Documents/Meetings/Docs/2018/REPORTS/2018_BET_SA_ENG.pdf 

https://www.europarl.europa.eu/cmsdata/60567/att_20140212ATT79234-2304408018198398157.pdf
https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/08920753.2020.1845585
https://www.iccat.int/Documents/Meetings/Docs/2018/REPORTS/2018_BET_SA_ENG.pdf
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localização através GPS, em tempo real, assim como a sua monitorização através de um 

organismo independente. Os dFADs não devem ser autorizados a mudar de proprietário e 

recomendamos a recolha de todos os dFADs, ou seja, a sua remoção da água, durante o 

encerramento da pesca com dFADs, conforme acordado entre Partes Contratantes e Partes Não- 

Contratantes, Entidades ou Entidades de Pesca Cooperantes (CPCs) e seguindo o parecer do SCRS. 

Note-se que os dFADs continuam a "pescar" enquanto estão na água4. 

Chegou ao nosso conhecimento que, dois Estados costeiros do Oceano Índico - o Quénia e o 

Sri Lanka - submeteram à Sessão Especial da Comissão do Atum do Oceano Índico (IOTC) de 2021, 

uma proposta ambiciosa relativamente à gestão dos dFADs5. Esta proposta foi apoiada por vários 

Estados Costeiros, mas foi rejeitada por nações que pescam nas águas de alto-mar, incluindo a União 

Europeia (UE), com o argumento de que eram necessários mais estudos científicos, para a progressão 

da gestão dos dFADs. De certo modo, um acordo de compromisso aceitável pareceu inviável. 

Observámos, também, que um grupo de partes interessadas preocupadas, mais de 100 

organizações de conservação, grupos da sociedade civil, associações de pescadores artesanais e 

empresas responsáveis, incluindo retalhistas de todo o mundo que apoiam a pesca socialmente 

responsável e ambientalmente sustentável do atum, apelou aos delegados da Sessão Especial do 

IOTC6 para que abordassem a falta de transparência e responsabilidade associada à utilização de 

dFADs. O Conselho Consultivo para as Regiões Ultraperiféricas (CCRUP) apoia plenamente este 

apelo urgente, embora na Área de Convenção do ICCAT. Ou seja, solicitamos que a Comissão 

Europeia reveja cuidadosamente esta proposta de gestão do IOTC sobre os dFADs para o 

contexto do ICCAT, uma vez que o CCRUP enaltece o nível de ambição que a mesma representa. 

Esperamos sinceramente que a UE possa defender uma abordagem precaucionária, transparente 

e responsável dos dFADs, a nível mundial. 

 

 
4 https://brill.com/view/journals/estu/34/4/article-p731_8.xml?language=en 
5 https://www.iotc.org/sites/default/files/documents/2021/03/IOTC-2021-SS4-PropD_rev1-

_On_management_of_fish_aggregating_devices_Kenya_Sri_Lanka.pdf 
6 file:///C:/Users/Cliente/Downloads/IOTC-2021-SS4-INF11_-

_Letter_of_support_for_Prop_D_on_DFAD_management%20(1).pdf 

https://brill.com/view/journals/estu/34/4/article-p731_8.xml?language=en
https://www.iotc.org/sites/default/files/documents/2021/03/IOTC-2021-SS4-PropD_rev1-_On_management_of_fish_aggregating_devices_Kenya_Sri_Lanka.pdf
https://www.iotc.org/sites/default/files/documents/2021/03/IOTC-2021-SS4-PropD_rev1-_On_management_of_fish_aggregating_devices_Kenya_Sri_Lanka.pdf
file:///C:/Users/Cliente/Downloads/IOTC-2021-SS4-INF11_-_Letter_of_support_for_Prop_D_on_FAD_management%20(1).pdf
file:///C:/Users/Cliente/Downloads/IOTC-2021-SS4-INF11_-_Letter_of_support_for_Prop_D_on_FAD_management%20(1).pdf
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As Regiões Ultraperiféricas defendem a pesca seletiva do atum, pelo que esperamos que a 

União Europeia possa de igual forma, defender e apoiar adequadamente os direitos e necessidades do 

setor da pesca de pequena-escala, em conformidade com os vários instrumentos jurídicos e acordos 

(internacionais). 

 

Cumprimentos, 

 

O Presidente do Comité Executivo do CC RUP, 

 

 

 

 

(David Pavón González) 

 

Praia da Vitória, 15 de Junho de 2021 
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